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PARTE OFICIAL.

P R E S I D E N C I A  D E L  C O N S E J O  D E  M IN IS T R O S .  j

L a  R e i n a  n u e s t r a  S e ñ o ra  (Q .  D. G . ) y su  a u g u s ta  
R e a i  f a m i l i a  c o n t i n ú a n  e n  e s ta  c o r te  £¿n n o v e d a d  e n  su  

in te re s a n te  s a lu d .

M I N IS T E R IO  D E  L A  G O B E R N A C IO N  D E  L A  P E N IN S U L A .
Sección de gobierno. =  Circular.

AI gefe  polí t ico  ele Sev i l la  se  d ice  con  fe h a  d e  hoy  
d e  R e a l  o r d e n  lo s ig u ie n te :

« R e m it id o  al C o n se jo  R e a l  el e x p e d ie n te  de  c o m p e te n 
c ia  su sc itad a  e n tre  ese go b ie rn o  político  y el ju e z  de  p r i 
m e r a  in stan c ia  d e  esa c iu d ad  so b re  u n a  m u l t a  im pu es ta  
p o r  el ten ien te  de  a lc a ld e  de  C o r ia  del R io  á  F r a n c i sc o  
Q u i n t a ,  p o r  h ab e r  co g id o  el g a n a d o  c a b r ío  de  c s .e  cu  d e 
h esa s  a c o t a d a 1., lia con su ltado ,  d e spu és  de  o ir  á la sección  
d e  G r a c i a  y Ju s t i c ia  , lo s ig u ie n te :

V istos  el e x p e d ie n te  y los a u to s  r e sp e c t iv am e n te  re m i
t id o s  por el geíe político  y el juez c u a r to  de p r im era  in s
t an c ia  de  Sev i l la ,  de  los cuales  re su lta  que, ap re h e n d id o  en  
2 d e  E n e ro  ú l t im o  p a s ta n d o  en las d eh esas  de  A ta la y a  y 

'  C a s c a j e r a ,  a c o ta d o s  p a r a  la cr ia  d e  g a n a d o  v a c u n o  y c a 
b a l l a r ,  el c ab r ío  de  F r a n c i s c o  Q u in ta  , im p u s o  á este  e l  
ten ie n te  de  a lca ld e  de  C o r ia  del  R io  la c o rre sp o n d ie n te  
m u l t a ,  con  a r re g lo  al art.  7? ' d e l ' b a n d o  de  buen go b ie rn o  
p u b l i c a d o  en el añ o  a n te r io r  con  ap ro b a c ió n  del re fe r ido  
gé le  p o l í t i c o ;  q u e  h ab ién d o se  re q u e r id o  al m u ltad o  al p a 
g o  de  la m u lta  co n te stó  110 pod er lo  ver ificar po r  falta  de  
m etá l ico ,  p o r  lo cu a l  d ic h o  teniente  de a lc a ld e ,  a c o m p a ñ a 
d o  de  dos  h o m b re s  b u e n o s ,  le e m b a r g ó  ocho c ab ra s ,  h a-  
c ieu d o  p a ra  su  c u id a d o  el o p o r tu n o  e n c a r g o ;  q u e  e le v ad a  
en  co n se cu en c ia  p o r  F r a n c i sc o  y J u a n  Q u in ta  al gefe  p o 
lít ico  la qu e ja  q u e  c re y e ro n  p r o c e d e n te ,  m a n d ó  e sta  a u 
to r id ad ,  d e sp u é s  de  t o m a r  el d e b id o  co n o c im ien to  del a s u n 
to, q u e  se hic iese  e fec t iva  la m u l t a ;  q u e  en su  v ista  B e n ito  
Q u i n t a ,  p a d re  d e  d icho s  F r a n c i sc o  y J u a n ,  a c u d ió  al re 
fe r id o  juez en  so l ic i tu d  de  q u e  re c lam ase  las d i l ige n c ia s  en  
q u e  e s ta b a  e n te n d ie n d o  el a l c a l d e ,  y h ab ién d o la s  r e c la 
m a d o  aq u e l  en  e le c to ,  y n e g á n d o se  este á r e m it i r la s  hasta  
q u e  se c o n s ig n ase  el im p o r te  de  la m u l ta  y costas,  e x p id ió  
a p r e m io  pa ra  o b l ig a r le  á v e r i f icar lo  d esde  luego  ; q u e  s a 
b id o  esto  p o r  el gefe  poli  tico ofició a l  ju e z  d ic ién d o le  q u e  
el a lc a ld e  o b r a b a  de  su  o r d e n ,  y p r e g u n tá n d o le  si e n v i s 
ta d e  ello in s i s t ia  ó no en la re c la m a c ió n  d e  las d i l i g e n 
c i a s ;  q u e  a lzado  el a p r e m io  p o r  el juez ,  con te stó  á  la p re 
g u n t a  a f i r m a t iv a m e n te ,  p o r  lo cual  p r o m o v ió  el gefe  po l í
t ico  la co m p e te n cia  de  q u e  se t r a t a :

V is to  el a r t ic u lo  7 4 ,  p á rr a fo  5? d e  la ley m u n ic ip a l  
d e ' 8  de E n e r o  de 1 8 4 5 ,  segú n  el cu al  c o rr e sp o n d e  á los 
a lc a ld e s  c u i d a r ,  b a j o  la v ig i lan c ia  de  la a d m in i s t r a c ió n  
s u p e r io r ,  d e  todo  lo r e la t iv o  á policía  r u r a l ;

V isto  el a r t íc u lo  7 3 ,  p á r r a fo  6? de  la m ism a  l e y ,  q u e  
d e c la ra  c o rre sp o n d e r ía s ,  b a jo  la au to r id a d  in m e d ia ta  del  
gefe  p o l í t i c o ,  p u b l ic a r  los b an d o s  q u e  creyeren  c o n d u c e n 
tes al e jerc ic io  de  sus  a t r i b u c i o n e s , p té v ia  la ap ro b ac ió n  
de  a q u e l ,  s ien d o  re la t iv o s  á in tereses  p e r m a n e n te s  ó de  
o b s e rv a n c ia  c o n s ta n te  ;

V isto  el ar t .  75 de  d ich a  le y ,  q u e  los au tor iza  p a ra  
a p l i c a r  g u b e r n a t iv a m e n te  las pen as  se ñ a la d a s  en las leyes 
y re g lam e n to s  de  polic ía  y en las o r d e n a n z a s  m u n ic ipa les :  

V isto  el art .  86 de  la m ism a ,  q u e  da  á los tenientes de  
a lc a ld e  el c a r á c te r  de  d e le ga d o s  d e  e s t 4; /

V isto  f in a lm e n te  el art .  $í, .  p á r r a fo  2 °. de  la ley de 2 
d e  A b r i l  de  1845 ,  p a r a  el go b ie rn o  de  las  p r o v in c ia s ,  se
g ú n  el cua l  los ge fes  políticos  e s tán  f ac u l tad o s  para  a p l i 
c a r  g u b e r n a t iv a m e n te  las  p e n a s  d e t e r m in a d a s  en las  leyes  
y re g la m e n to s  d e  polic ía  y b a n d o s  de  b u en  go b ie rn o  :

' C o n s id e r a n d o  q u e  e s ta s  d i sp o s ic io n e s ,  en  el hecho de  
a t r i b u i r ,  c o m o  te r m in a n te m e n t e  a t r ib u y e n ,  á los ge fes  po
lít icos  J a lc a ld e s  y ten ie n te s  de  a lc a ld e  la a p l ic a c ió n  g u 
b e r n a t iv a  de  las  d ic h a s  p e n a s ,  e x c lu y e n  co m o  im p r o c e 
d e n te  la r e c lam ac ió n  del  ju e z  c u a r to  de  p r im e r a  in st a n c ia  
d e  S e v i l l a  q u e  d ió  m o t iv o  á  esta c o m p e te n c ia  ;

S e  d e c id e  á f a v o r  del  gefe  político  de  aq u e l la  p r o v in 
c ia ,  a  q u ie n  se  d e v u e lv a  su  e x p e d ie n te  con  los a u to s ,  d á n 
dose  c o n o c im ie n to  a l  e x p r e sa d o  juez d e  esta d e c i s ió n  y 
su s  m otivos .

V  h ab ién d o se  d ig n a d o  S.  M. re so lv e r  com o parece  al 
C o n se jo ,  lo d igo  á V. S. de  R eal  ó r d e n ,  con  rem is ión  del 
e x p e d ie n te ,  p a ra  su inte l igenc ia  y e fectos c o r r e s p o n d ie n 
tes á su  c u m p lim ie n to .»

D e  R ea l  ó rd en  , c o m u n ic a d a  p o r  el S r .  M inistro  de la 
G o b e rn a c ió n  d e . la  P e n ín su la ,  lo. t ra s la d o  á V. S .  p a ra  q u e  
lo tenga p resen te  en casos an á logos .  D io s  g u ard e  á V. S.  
m uch os  años.  M ad rid  22 de O c tu b re  de  1846 .  =  El su b se
cre ta r io ,  P e d r o  María F e rn a n d e z  ViUaverde.=-=Sr. gefe  p o 
lít ico de... .

CONTADURIA GENERAL DE LA CAJA NACIONAL
DE AMORTIZACION.

La dirección general d é l a  caja nacional de Amortización ba 
| dispuesto queden nulos y fuera de circulación los tres extractos 
1 de inscripción al 4 por 100 emitidos en 1? de Abril de 1831, 

cuyos números y cantidades se expresan á continuación i

Uno número 18,250 de 5,000»
O ro número 18,251 de 5 ,000.
Olio número 18,268 de 5,000*

Lo que se avisa al público para su conocimiento.

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANGERAS.RUSIA.
P etersburgo 22  de Octubre.

E l  anuncio oficial del tratado de navegación concluido con 
la Francia ba producido en todas las clases una impiesiou 
favorable. Este documento se baila á la firma del E m pera
d o r ,  y tenemos motivo para creer que dentro de pocos di-«s se 
enviará á Paris, en donde debe verificarse el cange de las ra
tificaciones.

Las concesiones recíprocas de este convenio y la prisa que 
se observa por ambas partes para ponerle en ejecución han a d 
quirido un valor mayor que el que tenia ai principiarse Jas ne
gociaciones.

Exceptúen la Podoiia y eu el gobierno de Witesbk la cosecha 
ha sido abundante en todas partes, y todavía se hallan en Cruns- 
tad un buen número de buques extrangeros que están cargando 
de granos» Desgraciadamente va á cerrarse la navegación} peio 
cuando se vuelva á abrir estamos seguros de que la circulación 
con la Francia tomará uua actividad provechosa para las dos 
marinas. La pequeña Rusia y la Crimea dan graudcs productos, 
particularmente en cereales.

Las dos divisiones de la escuadra del mar BUtico, que for
man juntas un número de 32  buques de línea, 24 fragatas y un 
númeio proporcionado de buques ligeros y de falúas, han en • 
trado para desarmarle cu los puertos de invierno de Revi l y 
Cronslad. Esta última rada ,  formada por is las, pronto estará 
uuida á tierra firme por 1111 camino de hierro, construido sobre 
estacas, y que 110 será mas que la prolongación de la línea que, 
siguiendo la orilla izquierda del Neva , Ihga desde Peters- 
burgo al palacio de Peterhof y á Oranieubaum. Estos trabajos 
se ej< cutan al mismo tiempo que la obra de la batra del rio, 
qu e ,  una vez tei minada, ofrecerá un canal inuy profundo por 
(¡onde podrán los navios de muchas toneladas subir hasta las 
magníficas baldas de la capital. (Guc. de Augsb.)

SUIZA.

Ginebra 3  de Noviembre.

En la sesión del gran* consejo celebrada el viernes último 
empezaron á discutirse los cambios que en La nueva Constitu
ción han de hacerse, y ya han tímido ocasión de enunciarse las 
ideas mas ixcéutricus. E ato no nos coge de nuevo, siendo por el 
contrario de esperar que con una Constitución tan democrática 
como l a ‘ nuestra, y que descansa en el voto universal, son difí
ciles las innovaciones, á no ser en sentido retiógrado. A ex
cepción de algunos porrmnoies de admiuistracion|, y acaso de 
algún desarrollo mayor que se dé á la separación de los poderes, 
no es posible adivinar qué innovación importante pueda hacerse 
sin comprometerse todo el sistema político introducido por la 
Constitución de 1842.

Sucede por consiguiente que la. mayor parle de las propo

siciones enunciadas por los árganos del partido radical tien
den .singularmente á separarse del espíritu democrático. Un ora
dor ha pedido que todo el poder ejecutivo se reconcentra
se eti cierto modo en manos de un solo síndico designado por 
el pueblo, cuyo dignatario escogí ría en -seguida .sus consejeros. 
Este hombre seria uua especie de Roy electivo y amovible que 
nombraría los Ministros que le conviniera, organización que nos 
parece muy poco democrática y mucho menos republicana. V er
dad es que antiguamente se vieron Repúblicas momentáneamente 
regidas por un dictador; peio no probo tau bien el experimento 
para que ahora nos Convcuga repetirle; y en cnanto á la monar
quía ,  no nos sentimos con ninguna inclinación á ella.

Se ha dado ya Un paso bastante pronunciado en osle senti
do, diuninuyendo el número de consejeros de Estado y aum en
tando su sueldo. De esta última medida comprenderlos al menos 
el motivo: se quiere hacer asi accesibles los hitos cargos á todas las 
capacidades, destruyendo el privilegio de la fortuna. Probable
mente no se conseguirá del todo este objeto, porque esta d a s e  de 
empleos no prosélito la menor garantía de duiacion, y hay pocas 
profesiones cuyo ejercicio no pueda proporcionar á un hombre in
teligente y activo mas de 500U IV. J e  ganancia anual.'Comprén
dese aquí sin embargo que la ventaja de abrir el caurioo á todo* 
louS ciudadanos pueda compensar el inconveniente de disminuir 
el número de los llamados a entender dilectamente en los nego
cios públicos. Se acorta lu participación del-pueblo soberano en 
el ejercicio inmediato del poder;  pero en la opari» nr.i.i se la da 
ensanches, peimilicudoá todos aspirar á el. ((iae. Jed cral suiza.)

PORTUGAL.

Lisboa 9 de Noviembre.

E l Gobierno ba recibido el siguiente parte d d  COmaikdinU 
de la columna de opemeion s del Norte del Ta jo ;

limo, y Exornó. S i . ;  Me apresuro á poner en conocimiento 
de V. E. para que se* sirvu elevarlo al dé S. M» el R é y , que ha
biendo salido hoy á las siete de la mañana de Agiialyu, empreu- 
di la marcha por el camino de Cintra , y á las ocho con corta 
diferencia avistamos bis posiciones de los rebeldes en el camino 
vecinal que pasa por las quintas del cuadrado é Ignacio de Bar
ros; mas como dichas quintas están rodeadas de 1111 espeso arbo
lado, mandé disparar tres cañonazos , tanto para desalojarlos, co
rno para iccouoccr la fuerza; mas couto viese qUe Conservaban 
las mismas posiciones, dejé protegido con una pi za de artillería 
el bagaje, y mandé h Yunza r el resto de mi fuerza.

Lu primera columna marchó por lu quinta de Ignacio Bar
ros, mau lada por mí , y la segunda á las órdenes del capitaa 
del 10 de infantería Joaquín José Alvarez, (laudo vuelta á 1a 
quinta de los Cuadros. Apenas salimos de estas posiciones, que 
el enemigo evacuó después de un piquiño tiroteo, una furiosa 
tormenta detuvo por algún tiempo nuestra marcha por una mon» 
taña fragosa y resbaladiza, dándoles desgraciadamente tiempo, 
como conocedores del terreno, para retiraise á la sierra. Continué 
mi marcha hasta San Ped io ,  en cuyas posiciones, Tortísimas por 
sí mismas y bien fortificadas por ellos, nos aguarda!on. Los ata
qué inmediatamente con lu infantería, que lo hizo con el mayor 
denuedo, á pesar del vivísimo fuego con que defetftiiuu el cam i
no, en donde tuvimos un soldado muerto y cinco heridos: sin 
embargo, nada fue capaz á contener el ardor de nuestros solda
dos, á pesar de que los rebeldes contaban con la fuerza de unos 
400 á 500 hombres, y de los cuales, s»guu estoy informado, 
unos 150 hombres estaban r< gularmeute armados, y los restan
tes con escopetas y chuzos. El fuego duró cinco horas y medio, 
teniendo que ganar el terreno á palmos por la sierra hasta que 
los dcstio7.iimos completamente, huyendo el resto en vaiias di
rección! s. No puedo dicir todavía ú V. E. con exactitud la pér
dida de los em m igos,  que debe haber sido grande, poique el 
cansancio de los soldados me impidió lomar noticias ac u c a  de 
ella.

Faltaría en esta ocasión‘á mi deber si dejase de recomendar 
á V. E - , paia que lo eh ve á conocimiento de S. M. el R e y ,  el 
comportamiento del teniente del extinguid > batallón de volunta
rios de la Reina , que vino adicto al guaidia municipal Diego 
Perez Monteiro Brudeira, que me ayudó .cuanto ero posibíesco
mo oficial de caballería, y habiendo sid̂ > bciído.vu 1 aballo, av an
zó á pié á la cabeza de la infantería; aj  espitan Antonio de Son 
sa Pimentel, comandante de cabalh ría de la guardia, municipal, 
que cargó por el camino que conduce á SitLes  acuchillando a 
los rebeldes, en cuya carga les causó nueve muertos, habiendo 
sido tres de ellos acuchillados por su propia mano; al segundo 
teniente y sargento de artillería que después de los mayores’ es
fuerzos para hacer uso de su arma, vieudo que eran inútiles, acom
paño con espada en mano á la carga de la caballería, y al te
niente V erL im o, que me sirve de ayudante del batallón de con
tingentes, que se condujo con mucha valentía.

Dios guarde á V. E. muchos anos. Luaitel de Cintra 7 de 
Noviembre de 1846 .= llm ó . y Exemo. Sr. buon de Sarmiento.^» 
B. A. I! ha reo, Mayor.

(,Suplemento al Diario del Gobierno del 9 dé este mes.)
i



Por noticias posteriormente recibidas con fecha de hoy cons
ta que fue grande la m o r tah d ad c le  los rebeldes, huyendo  á la 
desbandada el resto de esos miserables, quienes con dificultad con
seguirán salvarse, .porque la tropa los perdigue con valor y ac ti
vidad. Plegue á Dios que este lastimoso acontecimiento sirva de 
ejemplo á los ilusos. (M*)

M A D R I D  1 3  D E  J U L I O

Los Sres. D. José de Arambarri y D. Ramón de Serres, re
gidores del ayuntamiento de la ciudad de San Sebastian, han 
tenido la honra de telicitar en nombre de aquella ciudad á S. M. 
la R e in a ,  dirigiéndola la palabra el Sr. Arambarri en los tér
minos siguientes :

• Señora: El ayuntamiento de la ciudad de San Sebastian nos 
ha confiado el honroso y muy agradable cargo de felicitar en su 
nombre á V. M. con ocasión de su regio enlace.

Señora : La ciudad de San Sebastian, que fue la primera que 
pvoclamó á V. AL; Ja primera también que se armó voluntaria
mente para sostener vuestros derechos cuando aquel reducido so
lar era el linico asilo de los leales en lodo el pais vascongado; 
V una tle las mas esforzadas y persevelantes en el sostenimiento 
de la lucha que concluyó felizmente en V erg a ra ,  profesa á 
V. M. la adhesión de cuya pureza fuisteis testigo en el ú lti
mo año.

Prenda segura son, Sffiora, estos hechos de la sinceridad de 
los votos que hace aquella ciudad para que vuestro anhelado 
matrimonio asegure la felicidad de vuestra Real familia y la 
prosperidad del pais á la sombra de la paz, de la reconcilia
ción y de las instituciones políticas, cuya suerte va unida á la 
de vuestro trono.®

La misma comisión ha tenido el honor de ser recibida por 
S. M. el Rey, á quien ha felicitado como sigue:

•Señor: Con el mayor júbilo ha celebrado el ayuntamiento  de 
la ciudad de San Sebastian el regio enlace de V. M .,  y  nos ha 
eonferido la honrosa misión de felicitar eu su nombre á V. M. 
por tau fausto acontecimiento.

Dignaos, Señor, aceptar el homenaje de adhesión1 y de la 
lealtad nunca desmentida de aquella c iudad ,  y la sinceridad de 
los votos que hace por la felicidad de V. Al.®

SS. Al AI. recibieron la comisión con el agrado que acostum
bran , y la manifestaron los gratos recuerdos que conservan de 
aquella ciudad.

Aladiid 14 de Noviembre de 1846. =  José de Arambarri. *= 
Ramón Serret.

TEMPORAL DE LA HABANA.
A continuación copiamos la parte del A lcance a l D iario  

de la M a rin a y que por lo avanzado de la hora no pudi
mos insertar en el número de ayer.

Por  disposición del Exemo. Sr. comandante general de este 
Apostadero queda facultado todo hombre blanco y de color, 
tanto en la clase de peonaje como eu la de maestranza, sea ó no 
matriculado, para ejercitarse en los trabajos del puer to ,  sea en 
buques, muelles ó careneros, quedando en. esta paite suspenso, 
hasta nueva orden, lo prevenido en la ordenanza de Matrículas. 
Habana y Octubre 12 de l8 46 .= F raue isco  d e . lrigoyen.

De un alcance al Diario de la Habana:
Por disposición del Excmo. Sr. gobernador,  capitán general, 

se autoriza á los dueños de las casas que han padecido en el 
huracán para hacer las reparaciones de madera que sean ind is
pensables. Habana y Octubre 12 de 1846.=» Aligue! María P a 
nlagua.

Los comisarios de los barrios de intra y extramuros darán 
inmediatamente una uoticia de las familias ó personas que en 
sus respectivas demarcaciones carezcan de medios para atender á 
su subsistencia, á fin de que en el acto reciban de este gobierno 
los socorros necesarios. Habana y Octubre 12 de 1846.=A ligucl 
María Paniagua.
Apuntes que se han Lomado para el D iario  de la M a rin a .

D ia  10 de Octubre.
Si se hubiese de juzgar por el aspecto que este dia nos ha 

presentado , y por el rápido descenso ocurrido en el barómetro 
en el trascurso de seis horas que han pasado desde las diez de 
lu'mafiana hasta las cuatro de la ta rde ,  se podria temer que al
guna calamidad, semejante á la que hemos padecido en 1844, 
llegase á presentarse sobre nuestro horizonte. Por desgracia nues
tras sospechas se han realizado con el horroroso temporal que 
acabamos de su f r i r ,  el cual tuvo principio á las diez horas de 
de la noche: el barómetro marcaba á esta hora 2 9 -6 8  pulgadas 
inglesas , y el termómetro Farenheit  80°:  el viento era bastante 
duro del N. E. con chubascos repetidos de aquella parte.

A las doce señalaba el barómetro 29 5 pulgadas, permane
ciendo el termómetro en la anlei ior graduación.

A las cuatro de la madrugada del dia 11 la graduación del 
barómetro eran 29 -2 4  pulgadas, y la del lermómetio la misma 
que tuvo en las horas auteiiures: el >icnto borrascoso del iN. E. 
y N. N. E. con limosos aguaceros de aquellos puntos.

A las seis de la mañana mateaba el barómetro 29 14 p u l 
gadas, permaneciendo el termómetro en la propia graduación; 
el viento furioso é inconstante del N. E. al N. O.

A las nueve señalaba el barómetro 28 5 pulgadas y el te r
mómetro 79°, continuando el viento ahuracanado desde esta hora 
hasta las diez y media en que ha desplegado su mayor furor por 
el N.: á esta hora la graduación del barómetro marcaba 27-74  
pulgadas y el termómetio 79°5.

A las cnce se ha lijado el viento por el O. N. O. con fuertes 
chubascos, si bien se ha empezado á advertir  elevación en el m er
curio del barómetro.

A las doce marcaba el barómetro 28 ,35  y el termómetro la 
misma que á la hora anterior:  el viento muy fuerte del N. O. 
y O. N. O con repetidos chubascos de aquellos puntos.

A las dos de la ta rde, sin embargo de los fuertes y continuos 
chitbuscos del O. y O. N. O. , el barómetro se habia elevado á 
los 2 8  91.

A las cuatro, si bien soplaba el viento con bastante fuerza, se

advirtió alguna intermisión en los chubascos: á esta hora el ba
rómetro señalaba 29,23 pulgadas y  el termómetro 80°.

A  las cinco de la tarde.
Barómetro.............. f • • . . . . .  - Í 9 - 3 0  «
Term óm etro ...................   80° «

O b s e rv a c io n e s  b a r o m é t r i c a s  d u r a n t e  el h o r r o r o s o  t e m p o 
r a l  d e l  10 a l  11 d e  O c tu b r e  d e  1 84 6 .

BAROMETRO 
medida francesa.

Pulg. Lineas.
Dia 10 á las doce de  la noche   27  8
Id. 11 á las dos de la madrugada... ...........  2 7  7
Id. á las dos de i d . . . . .....................................  27  54
Id. á las cuatro de i d ......................................... 27 4-f-
Id. á l..s cinco y media de i d . . ..................... 27 4
Id. á las seis de la mañana. , . .    27 3
Id. á las seis y tres cuartos de id ................. 27  1-4
Id. á las siete de i d . . ........................................ 27 1
Id. á bis siete y  media de id   27  0
Id. á las siete y tres cuartos de id   26  l í |
Id. á las ocho de i d .    .  ...................... 2 6  11

,11. á Ia¿.jocho y cuárto dé ¡id........................ . 26  9 §
Id. á las ocho y media de i d   26  8 f
Id. á las nueve de id .......................................... 26  - 7
Id. á fas nueve y cuarto de i d .......................  2 6  5
Id. á las nueve y tres cuartos de i d   26  2
Id. á las diez de i d ............................................. 26  1
Id. á las diez y cuarto de id ............................  2 6  Of-
Id. á las diez y media de id ............................ 26  04
Id. á las once de i d .............................................. 26  14
Id. á las once y media de id ..........................   2 6  4
Id. á las doce de i d . . .     ........................  26  7
Id. á la una de la tarde  .................  26  11
Id. á las dos de id .........................................  27 14
Id. á las tres de id .................. ... . .   .............  27 3
Id. á las cuatro de id .......................................  27 44
Id. á las siete de la noche.................................  27 7
Id. á las ocho de i d . .  .  ...............   27 74
El termómetro de Reaumur se mantuvo durante el tempo

ral entre 20^  á 2 1 4  grados.
N ota. En el temporal de 4 de Octubre de 1843 el baróme- 

tro bajó solo hasta 2 7 f  pulgadas de líneas medida francesa , y
fue consideiado como lo mas extraordinario  que se hubie.-e ja
mas visto bajo los trópicos, pues en la mas espantosa tempestad 
de 1821 , que se recordaba en la Habana, solo habia bajado á 
27 pulgadas y seis líneas.

Habana 12 de Octubre de 1846.—G. G. Dubois.
ESCU A DRILLA  FRAN CESA .

Como a las ocho de la mañana la fragata A ndróm eda , que 
monta el Sr. contra-alminriite, se fue encima de la.corbeta Blon- 

i d e , por haberfe (ojiado, las anclas. La corbeta, ephó entonces cu
iden» hasta 95%razas y váró ‘ert é l 'bajo de Galindito , quedando 
Idesarbolada de todos sus palos, y  se cree desfondada, pues se ha
lla mediada de agua. La fragata pasó por la proa de la corbe
ta , partidos sus masteleros de gavia , y fue á varar sobre el cas
co del navio incendiado.

El vapor Tonnerrc también varó desarbolado de todos sus 
palos y la chimenea.

Excepto dos heridos en la corbeta no hubo mas desgracias. 
Respecto de los otros dos buques de la misma nación igno
ramos.

A la b o n d a d  de l  S r .  c a p i t á n  d e l  p u e r t o  d e b e m o s  las  s i 
g u ie n te s  n o t i c i a s :

BUQUES D E  T R A V E SIA .
Bergantín español C id , capitán Arrigunaga , fondeado frente 

al muel e de Travieso, fue abordado p orda  goleta A dela y te
niendo cuatro anclas, que le destrozó la obra muerta y  tuvo que 
picar los palos, salvándose la gente.

Bergantín americano Echo } atracado al muelle de ViIlaIta, 
fue abordado por cuatro buques que lo echaron á p iq ue ,  salván
dose la gente.

Fragata española Conchita, atracada al muelle de la aduana, 
fue abordada por cuatro buques, desarboló del palo tr inquete y 
perdió los masteleros de gavia y mesaua , la obra muerta de ba
bor y parte de la de estribor, perdió el timón, el ancla y el flo
t e , salvándose todos.

Bergantín M an a  y capitán M onterola , fondeada frente el 
muelle de T rav ieso ,  fue abordado por dos b uques ,  picó los dos 
palos, sin mas avería ,  salvándose lodos.

Pola era española San J o sé , capitán V ives ,  fondeado frente á 
T rav ieso ,  tuvo que picar los palos por haber tum bado , con pér
dida de lancha y botes.

Bergautin español Sirena , capitán Villarnanzares, frente á 
T rav ieso ,  picó los palos para no zozobrar y sufrió algunas ave
rías ; á tiempo de picar los palos el capit.au se dislocó un brazo, 
y un marinero se hii ió  con el hacha bajo el ojo derecho.

Bergautin espumo! Pelicano , capitán Giral , fondeado frente 
Casa Blanca, garro y se fue sobre el muelle de San Francisco, 
donde se fue á pique salvándose la gente.

Bergantin español B rillan te , capitán G ajiga l , fondeado fren
te a 1 1 <1 vi eso, desarbolo oe los dos palos, habiéndole venido un 
buque al garete encima le destrozó la popa, quedando inúti l el 
buque para navegar, y  salvóse la gente.

Fragata española^ P ep ita , capitán Alaristany , atracada al 
muelle Sama , su íno  vatias rozaduras en el casco, perdió las 
cadenas y una ancla, y se le destrozó la lancha.

Goleta española A dela , capitán C a ta ,  fondeada frente á T r a 
vieso, fue abordada por una polacra que le rompió el bauprés 
y la hizo desai bolar, destrozándole la cubierta y perdiendo el 
bote. Salvóse la gente.

Bergantín español Pablof capilan Sensat, atracado al m u e
lle de Samá , desarboló de los masteleros de velacho y juanete 
m ayor ,  perdió el molinete y se le rozaron los costados y el casco.

Bergautin-rorreo, tmm. 2, capitán Cebados, atracado al mue
lle, fue abordado por varios buques, rompió las amarras  y se 
llevo parte del m uel le ,  perdió el bauprés, la botavara y toda la 
obra muerta de proa , la del centro y popa muy estropeado, h a 
biendo rendido también el palo trinquete.

Be.ganti» español E lro ,  capilan Plasencia, atracó al muelle

de San Francisco á las ocho de la mañana del día 11 , donde le 
vino encima uu buque al garete que lo echó á pique por haber
le envestido en el costado , salvándose la gente.

Bergautin español Colon, capitán Posadil lo , entrado de Ano
ta res  el 10 por la m añana ,  y fondeado frente al baluarte  de la 
P u n t a ,  garreó y tocó con el ancla de una gol ta perdida en el 
Boquete, que le agujereó el fondo, y entre aguas fue á dar  al 
muelle de San Fraucisco, donde se fue á p iq u e , salvándose la 
tripulación»

Bergantín español Piedad , capitán U uibaso ,  fondeado fren
te á T ravieso , garreó d e s ú s  anclas, y fue abordado por varios 
buques, siguió ganeando  con otros tres buques mas, chocando 
unos con otros, hasta qne se fue á pique frente al muelle de Luz.

Bergantin goleta Cecilia y capitán Arteta , fondeado f ren 
te al muelle de Castillo: se le encimó un bergantin que le des
trozó la banda de babor ,  y después le vino olio por la proa 
que le hizo faltar la cadena ,  viáieudo sobre el muidle de Cur-  
pineli , donde se fue á pique.

Bergantin Paquete de V eracruz , capilan Soler, fondeado fren
te á la aduana , se le fue encima una fragata y tres buques mus, 
que lo echaron á pique.

Beiganlin americano L isbon , capitán Messer,  atracado al 
muelle de Caballería , peidió los masteleros de gavia 'y e! bota-  
ion de foque ,  partió las amarras de cadena por dos veces, y su
frió algunas averías en el casco; no hace agua y el cargamento 
está en buen estado.

Fragata Ahfitrite  , c a p i t á n  A g u i r r e , fondeada eu Triscornia , 
con cuatro anclas por los chicotes, garreó y zozohió, teniendo que 
picar el palo mayor y  mesan»., con lo que pudo adrizar.  Fue 
abordada por un bergantin americano que le l lexóel  bote con 
los pescantes, y una racha de viento le llevó el mastelero de 
velacho por el tam bore te ,  la berga y inaateleio de juan e te ,  sal
vándose la gente.

Goleta española Paquete de Goalemola , capitán Castéflá, 
fondeada en el muelle de Casti llo , se le fue encima la goleta 
Criolla y que Je hizo perder sus am arras ,  y fue á dar  sobie el 
muelle de San Francisco, donde se fue á p ique,  salvándose tolos.

Bergantin español Eolo , capitán P a re s ,  atracado al muelle 
de San Francisco, fue abordado por varios buques que le des
trozaron la obra m uerta ;  perdió la lanch a ,  el bote y el botalou 
del foque, salvándose la gente.

Bergantin español Jubo y capitán Costa, atracado al muelle 
de Carpine ti ,  fue abordado por varios buques y desarboló del 
palo tr inquete ,  mastelero de gavia y botalón de foque; perdió 
las obras muertas ,  cámara de cu b ie r ta ,  una canoa y un am ia ,  
sin noredad en la gente.

Fragata americana M adtlitie , capilan Shauk land ,  fondeada 
con dos anclas en la costa del E . , garreó y se fue al muelle de 
San Francisco, donde se loe á* p ique,  salvándose la gente.

Bergantin españul T r a u i j o y  capilan Domenech , atracado al 
muelle de Samá; rompió el timón y el codaste por el medio, 
aflojó las testas de los tablones, movió la popa, rompió el taja
mar y ruedas de proa, arrancó el molinete y sus columnas, per
dió todas sus embarcaciones menores, y rozó el casco.

Fragata americana Child H a r o ld y  capitán Crcsby , fondead» 
frente al depósito de San Francisco, fue aboidada por dos bu 
ques que se fueron' á pique junto  á e l la ,  desarboló de sus pilos, 
perdió lu obra muerta , y sufrió averías en su «asco.

Btrgantin brasileño Fantasma , capitán Neville, fue aborda
do por varios buques ,  rompiéndole toda la ob ra 'm uer ta  y des
arbolando , sin novedad en la gente.

Goleta española P ep a , capitán C abal le ro , fondeada y acode
rada frente al muelle de Casti llo, garreó y tuvo que picar al 
palo trinquete para aguantarse; perdió el botalón de foque, pes
cante de popa , el anclote de reguera ,  calabrote y mastelero de  
escandalosa, sin novedad en la gente.

Bergantín español Centauro y capitán Gótusso , fondeado roo 
dos anclas en Casa Blanca, fue abordado por un bergantin b re-  
m é s , y después por uu  bergantín español que tenia por la p ro a /  
salvándose el capilan y tripulación de este buque en el Centau
ro'. desarboló, y g o m an d o  fue á parar al muelle de San F r a n 
cisco , donde se fue á p ique,  salvándose ambas tripulaciones.

Bergantin americano Cibeles y capitán Merril , fondeado bajo 
la Cabaña, con cargamento de tablas , gaireó y fue á varar al 
muelle de Samá.

Fragata amerieaua R a p id , capitán W a r d ,  fondeada frente al 
muelle de Casti l lo , rompió sus amurras y zozobró, salvándose 
toda la tr ipulación , aunque con un marinero estropeado.

Fragata española A rispe , alias San Fernando , capitán Iñigo, 
fondeada en la parte  de Cas.» Blanca : después de haber tomado 
todas las precauciones marineras de calar y dar fondo á sus an
clas en lo mas fuerte del huracán,  recibiendo abordajes conti
nuos de varios buques, y resistiendo á los primeros de ellos, eran 
aquellos tan continuos , que yéndose sobre la proa de una f ra 
gata francesa , la hizo g a r re a r ,  y los dos fueron al muelle de la 
machina , yéndose á pique la f rancesa, y por encima de ella 
a t racó ,  donde se halla destrozada y entre dos agirás , salvándose 
toda la gente en la machina, aunque saliendo lastimados el agre
gado y contramaestre en la cabeza, y el mayordomo y marine
ros en las piernas.

Bergantin inglés N o ve l , capitán L an ie ,  fondeado frente al 
muelle de Cantillo , fue abordado- por dos buques que lo hicie
ron garrear arrastrándolo hácia San Francisco, donde se fue á 
pique frente á su muelle salvándose la tripulación.

Fragata americana M udara y capitán Rich , que acababa dé 
entrar  de N ew -Y o ik ,  fondeada por la proa del pontón M ¡rte f 
garreó y rompió sus a n d a s  yéndose sobre la muralla  d é la  Pun
ta, donde se halla perdida y desarbolada , salvándose su tripula
ción y pasageros por los andariveles que echaron desde tierra.

Bergantin español Romántico, capitán Rufíi , atracado al 
muelle de San Franci-co, fue abordado por varíes buques qne 
le destrozaron la popa y la obra mueita  de estribor y oh as li
geras a v e j ía s ,  sin novedad en la tripulación.

Fragata rusa / i lo 'ia ,  capitán L dJ ia ,  fondeada en T risco r
nia , se mantuvo sin novedad sobre sus anclas y con sus botes 
auxil ió  la tripulación del bergantin de guerra Trueno.

Bergantin americano S u sa n , capitán Aluúséll, fondeado en 
T risco rn ia ,  desarboló del palo tr inquete  y bauprés sin mas no
vedad.

Bergantin americano Venezuela y capitán Fau ler  , fondeado 
eu el canal frente al muelle , partió el palo mayor y picó <1 t r in 
quete  sufriendo varias averías eu la obra muerta , salvándose 
todos.

Goleta americana Planet , capilan Jaco b ,  fondeada en la 
parte de Casa Blanca , en lo fuerte del tiempo se le vino encima 
uu bergantin español subie su proa, el que le hizo, con él gar 
reando ,  ir al muelle de Caballería ,  inmediato á dos be rg an ti
nes españoles y la fragata Magdalena , sobre cuya proa se iué 
á pique, salvándose la gente.

Fragata Primera de Guatemala y capitán Ortiz ,  fondeada en



Trisroruía , fue abordada por dos buqúes que la hicieron gar
rear hasta irse á pique frente á la muralla de Paula , habiendo 
pirado los lies palos y sufrido otras averías en el casco, y  sin 
no\  edad en la gente.

Fr a ga t a  Fama Cubana, capitán García , fondeada frente al 
mue l l e  de Casti llo, íue abordada por el bergantin Sirena , y no 
pudiendo íilar cadena por tener otro buque por la popa,  se 
a g ua n tó  hasta que desarboló el bergantín y  pudo safarse de el , 
que al pasar por su costado le metió un pedazo de obra muerta 
dentro , y  le rompió las ventanas de popa , el b o te , y  perdió la 
laucha que tenia á po pa , sin novedad en la tripulación.

B U QU ES D E  CA BO TA JE.
Goleta Chispa , patrón Concepción, fondeada frente á F a c 

toría ,  fue abordada por una fragata que la arrojó hasta el muelle 
de la Machina, donde se fue á pique, salvándose la gente.

Goleta Merceditas , patrón Gómez, fondeada frente á la plaza 
de San Franc isco , con carga para Matanzas, fue abordada por 
dos ó tres buques, y la echaron á pique, salvándose la gente.

Goleta Constancia, patrón F rasque t ,  atracada al muelle de 
San F r a n c i s c o ,  cargando para la G u a n a j a ,  fue abordada y  per
di ó  los palos, q u e d a n d o  destrozada la obra muerta.

Goleta Esperanza, patrón Naveira, atracada al muelle de 
San Francisco, fue abordada por varios buques y  echada á pique.

Goleta Genova, patrón V aliente, atracada al muelle de la 
M achina,  con alguna carga ,  fue abordada p o r u ñ a  fragata y 
echada á pique, salvándose la gente.

Goleta Conchita, patrón Rosa ,  fondeada frente al Boquete, 
abóidada per un bergantin que la echó á pique enteramente, pu- 
díendp salvarse la gente por una escala que le echaron de la m u
ralla del c uar t e l  de San Telmo^

Goleta  Jesús Alaria y  Jo sé , patrón Escandell,  atracada al 
mínHe de piedra , fue echada á pique por la fueiza del viento 
y  la m arejada  , salvándose la gente.

Goleta Tcresita , pation Alorde, fondeada frente al muelle 
de San Fianciseo y  con carga para M atanzas , garro sobre el 
muel l e  , en donde se le destrozó la popa y  se fue á pique.

G ubia Mucmario, patrón P ras t ,  atracada al muelle de San 
Francisco, fue abordada por un bergantin que la destrozó ente
ram en te ,  salvándose la gente. ,

Gob ta Doloritas, patrón G uevara ,  atracada al muelle de 
picdia, con carga para Matanzas, fue ^bordada por varios buques 
y  ech a d a  á pique, salvándose la gente.

Goleta M aña nita , patrón R o m án ,  atracada al muelle de 
T a l h i p i e d i a  , fue d estrozad a  j  echada a piqu<%

Vapor N atchez, capitán Soto, fondeado frente al muelle de 
L uz ,  g an ó  y fue á dar sobre los bajos fíente al cementerio de la 
M ar in a ,  donde se encuentra coi» el casco destrozado enteramen
te Como á las ocho de la mañana se trasbordaron ocho; hombres 
en un bote, de los,cuales solamente cuatro han parecido, sin sa
berse hasta la presente de los otros.

Vapor V illanueva , capitán Santos, atracado á barlovento del 
muelle de los vapores , fue abordado pdr dos buques que le echa
ron á pique, salvándose la gente.

Gole tá Inés, pation Calabria , atracada al muelle de San F ra n 
cisco, le vinieron encima una fragata y un bergan tín , ambos de 
la banda de babor, que la echa ion á p ique ,  salvándose la t i i -  
puba ion.

Goleta Veracruzana , patrón Bartro li ,  fondeada frente al. 
muelle de Saii Francisco, fue abordada' por dos buques que la 
cebaron á pique en el muelle de piedra,. - ....

‘ Goleta A kita  , patrón Enseñáf, carenándose en Regla, se fue 
á pique. , .

Goleta Primera Dolores, patrón' G arcía ,  fondeada frente al 
mut ile de L u z ,  rompió los palos y  garreando fue á parar frente 
á la pólvoia, donde rompió parle de la proa.

Goleta Paquete de Cárdenas , patrón García, fondeada en 
Regla , partió los palos y fue á parar fíenle á la pólvora, donde 
se halla á flote.

Goleta Tres Hermanos, patrón Aresti,  fondeada en Regla, 
fue garreando hasta frente á la pólvora, donde se hallaba zozo
brada.

Goleta Dos tíermwios , patrón Sahs, fondeada frente al mue
lle Vives; la abordaron dos fragatas, y  fue garreando hasta la 
muralla de P au la ,  donde se encuentra varada.

Vapor General Tacón, capitán V i l l a r ,  atracado á sotavento 
de su muelle, fue abordado éomó'á las ocho de la mañana por uria 
fiagata que lo destrozó contra el muelle haciéndolo irse á pique, 
salvándose la tripulación.

(Hasta las tres de la tarde.)

Resumen de buques perdidos, a p ique , varados, desarbolados y  
cu nuil estado.

De la nota de un registro hecho en la bahía consta que se 
lian perdido culeramente  2 fragatas, 1 bergantin, 15 goletas, 2 
vapores de cabotaje y  i  vivero. Que se han ido á pique 1 cor
beta , 1 bergantin , 13 goletas y 4 viveros; que han varado 4 
coi betas, 2 bcrgautiues , 21 goletas, 1 vapor y  5 viveros y  ba
landras: que haif dtsai bolado 3 corbetas, 5 bergantines y 5  go- 
h tas. *

Esta nolhia es de lo que aparece ei\ un primer registro, 
pero advertimos que en esta nota no se comprenden los buques 
de guerra de todas clases; que de los que fueron á pique y  es
tán varados han desarbolado ta mayor par le ,  y por último que 
ademas d é la s  perdidas indicadas hay que contar que en varios 
puntos del muelle y bahía se han \L to  20 buques de todas di- 
m u id u n ts  varados ademas de los q u e .s e  indican. Tampoco se 
compi •ende un gran número de lanchas y botes perdido*, á pi
que ó varados.

Buques que tenían abierto su registro y  corridas pólizas de em
ba que.

Bergantiu español T riun fo , para Barcelona: efectos de de- 
posi o.

Goleta americana jVianet} para M atam oros:  efectos de d e 
pósito. -

Bergantin americano T ilí ,  para N ew -O rleans:  261 cajas de 
azúcar y 60 miHuivs de tabacos.

Bergantin español Flor, para Bilbao: con maderas.
Bergantin e.*panol Paquete de Veracruz , para Barcelona: 43 

cajas de azúcar,  5 millares de tabicos, 53 ,340 libras de tabaco 
cu ram a ,  una arroba de dulce, 700 cajillas de cigarros y  efectos 
de dejósilo.

b iagata e pañola Querida, para Glasgow: 2000  cajas de azú
c a r , 5 qtúnialcs de cafe y 0 millares de  tabacos*

Bergantín ingles W illia m  M u r ra y , para Glasgow: 800 c a 
jas de azúcar y  efectos de depósito.

Fragata española Fama Cubana, para Cádiz: 1046 cajas de 
azúcar, 6  arrobas de café , 2354 millares y  300  tabacos, 1500 
arrobas de tabaco en ram a ,  11 cajas de cigarros y efectos de de
pósito*

Fragata-holandesa Courrier, para A m ste rd am : 600  cajas de 
azúcar.

Fragata española Paquete Sirena, núm. 2 ,  para Cádiz: 32 ,000 
libras de tabaco en rama y maderas.

Bergantin español V anguard ia , para Genova: 3  arrobas de 
dulce y efectos de depósito.

Fra gata americana M agdalena, para NeW-York* con efectos.
F iagata española Primera de Goatemala, para Cádiz: 405 

cajas de azúcar,  6 arrobas de café, 1771 millares de tabacos, 
194 libras de tabacos en rama y una arroba de d u lce ,  palo de 
Campeche y efectos.

SEGUROS.
Por  demas creemos advertir  que enmedió de los grandes de 

sastres marítimos que han ocurrido han debido caber algunas 
pérdidas á la casa de Seguros de la Habana. No nos es posible 
en este momento dar detalles sobre los buques y  cargamentos 
por ella asegurados.

Sabemos que ha sufrido también grandes pérdidas la compa
ñía general española de Seguros,  por la cual estaban asegu
rados :

El bergantin Cecilia , procedente de Cádiz y  Nueva-Orleans.
La goleta Paquete de Goatemala.^
La fragata A n s p e , alias San F'ernando. *
La Primera de Goatemala.
La f» agata americana M adeline, con afgodon.
Por íiu , otra porción de buques y partidas parciales de Car

gamentos de buques detenidos por falta de patentes.
Eslan aseguradas por la compañía general &fc. las fragatas 

Esmeralda ó ¡sis que se esperan de Cádiz, de donde debieron
salir .del .5 de .Setiembre en adelanté.

En medio de las inmensas desgracias sufridas asi en tierra 
como en la bahía , ha reinado Un orden adm irab le ,  y en honra 
de nuestras autoridades civiles y  militares debemos asegurar que 
por do quiera se han visto evidentes pruebas de su actividad y 
esmerado cedo.

El Excmo. Sr. capitán general,  acompañado de varios gefes 
y de una escolta, ha recorrido ayer á caballo la ciudad intra y 
ex tram uros ,  y los Sres.- alcaldes mayores y ordinarios, asi como 
las domas autoridades, comisarios Sfc., se yeian por todas par
tes tomando cuantas disposiciones podían sugerirles sus humani
tarios sentimientos. t ;

Respecto á 1» marina , apenays creemos necesario manifestar 
que por las dignas autoridades respectivas, en cuanto lo ha per
mitido lo desencadenado de Jos elementos, se dictaron y e jecu
taron con el mejor éxito mecidas salvadoras, y que se ha aten
dido con la mas exquisita caridad a Jos heridos de los buques.

En cuanto a los desastres del interior de la ciudad podemos 
decir á esta hora que ayer á la una y media vino por fin ahajo 
la cusa de la calle de Santa Teresa que habitaba el Sr. Crespo, 
en la cual pereció el portero.

El paredón de Santa Teresa en la calle del Aguacate se des
plomo sobre la casa que habitaba el Sr. Torrens, en el momento 
.que se hallaban almorzando, y*se salvo toda la familia,  á ex
cepción del hermano de aquel señor y  de una negra ; salvándose, 
merréd á los esfuerzos de los vecinos, dicha familia y  el por
tero. En la calle de lo Empedrado xayó también él costado de 
una casa de al to , pero al parecer sin desgracia personal.

Es imposible que en este momento podamos detallar todo lo 
ocurrido en la Habana in te r io r ,  y hablar de paredes, habita
ciones a l ta s ,  ventanas y puertas que vinieron abajo.

Ex tram uros ,  aunque los desastres y las pérdidas en valores 
no fueran de tanta consideración corno in tram uros ,  el cuadro de 
desolación era si se quiere mas aflictivo todavía. Baste decir que 
han caido paredes de casas nuevas para formar una idea de la 
suerte que habrán corrido las de madera que orillan la costa de 
San Lázaro, sujetas las mas á la invasión y á la fuerza de las 
olas del m a r ,  y  auegadas las otras por la misma agua y por 
la lluvia.

Eu la Real casa de Beneficencia cayeron paredes, puertas y 
ventanas , pero felizmente no ha. habido mas desgracia personal 
que la de una loca, v ictima.de una piedra que cayó sobre su 
cabeza. Es de justicia que en este punto digamos que enmedio 
de lo mas horrible de la tempestad acudieron á prestar cuantos 
servicios les fueron dables la mayor parte de los empleados del 
establecimiento.

De extramuros nGs vemos . obligados á decir lo mismo que 
del interior  de la ciudad. ¿Cómo describir todo lo ocurrido en 
los barrios de Jesús M aría ,  Guadalupe, Horcon 5¡* c. ? Es imposi
ble en este momento, pero por desgracia sabemos que enmedio 
de las ruinas de algunas casas ha habido algunas víctimas.

Seguí» se nos ha d icho , la línea de la calzada del Monte 
hasta el Cerro ha sufrido mucho. En  este punto parece que han 
padecido bastante las casas de los Excmos. Sres. cunde de F e i -  
uandina y Santovenia , y que ha quedado arrasada la quinta lla
mada del Obispo. Por supuesto que las casas de tabla del Cerro 
no han sido mas afortunadas que las de la Habana.

C E M E N T E R IO  G E N E R A L .
Hasta las doce del dia de hoy 12 han entrado en el cemen

terio general 22 cadáveres, de ellos nueve víctimas del huracán.
A^er 11 no hubo entradas.
Eu  el cementerio se ha caido una pared de 100 varas de 

largo que se estaba construyendo. Los nichos nada han sufrido.

Regla  11 de Octubre de 1846.
De nuestra correspondencia:
A las once de ayer noche el viento rugía furioso sobre nues

tras cabezas, y las rejas, canales y guano de las casas volaban 
con la misma facilidad que si fueran de paptd; varias familias 
abandonaban sus casas y se lanzaban por las calies á buscar 
abrigo en otras de mas resistencia que las suyas; el viento si 
guió horroroso, aunque sin haber causado estragos de conside
ración, hasta las cuatro de la madrugada; á esta hora empiezan 

! á desplomarse algunas casas, y las puertas y ventanas son desen
cajadas de sus quicios, cayendo con estruendo; óyeuse lamentos 
de milts.de, desgraciados que quedan á la intemperie*

Las personas pudientes del pueblo recogen en sus casas á los 
desvalidos,  y  ricos é infelices unen sus votos y los dirigen al

Todopoderoso; en la religión solamente se halla aígun consuelo 
eu momeulos tan angustiosos.

Las goletas de todos los muelles resisten el temporal sóbré 
stis anclas, am arras , y con muy pocas excepciones sé mantienen 
sin avena ; pero un Cuadro de desolación se presenta á nuestra 
vista a las ocho de la mañana, mil veces mas horroroso que los 
que hablamos presenciadot la casa de la calle del Santuario , nú* 
mero 33, se desploma en su parte principal y entierra entre sus 
escombros dos apreviablCs familias del pueblo, compuestas de sié* 
te ninos, dos señoritas, dos señoras, de las cuales una embara* 
zada y otra criando, y una morena esclava > sabedor de tal des
gracia el administiador de lós almacenes de depósito concurré 
con 30 hombres á las ruinas de la mencionada Casa, y ofrece sus 
servicios al capitán del puerto Sr. D. Guillermo GonZalez, qué 
durante la tormentosa noche se habia hallado el primero doudé 
estaba la mayor aflicción: se procede á la excavación coa el ma
yor cuidado y p ron t i tud ,  pero en vanó; los escombros que ha* 
bian caido sobre aquellas infelices criaturas eraU muchos, pues 
ademas del techo de la casa se habia también desplomado sobré 
la sa la ,  donde estaban todovS léunidos, la pared de manipostería 
del feudo, y  que servia al cuarto  abo del interior; todo fue en 
vano, repetimos: se remueven los escombros, y es tan solo para 
encontrar 12 cadáveres, y el marido de úna de las señoras gra* 
vemrnte herido.

Escribimos estas líneas todavía poseídos del dolor que nos 
causa esta desgracia, y pluguiera á Dios füefa la única d eq i lé  
tuviéramos que lamentarnos.

A las nueve cambia el viento, y las goletas que hasta en* 
tonces habían combatido con el desencadenado elementó , faltan* 
les las am a rra s ,  estréllanse contra la playa: el muelle y flotan* 
tes de los vapores de Regla desaparecen to ta lmente , y  los vapo
res no sufren sino leves averías,  manteniéndose ileso el Jor, qué 
con la máquina en acción se mantiene amarrado Contrariando al.  
huracán. Las buenas medidas tomadas por él administrador dé, 
aquella empresa D. Castro de Echevarría  , y  la pericia ded patrón 
del Jor hicieron este milagro.

No se halla en todo el pueblo urta casa.qiie no haya pade* 
c ido, encontrándose muchas totalmente en tierra , pero no sabe* 
mos de otras desgracias personales que las que llevamos mencio
nadas, y el viento ha calmado mucho ahora que son las seis dé 
la tarde del dia 11. ( Tiempo*)

En la noche del jueves último celebró la sociedad del L ice o  
su reunión semanal,  ejecutándose por los individuos de la seo* 
ciou dramática la comedia titulada E l hombre de m u ndo ; la 
cual,  ademas de su indisputable.méiilO literario, ofreció esta vez 
el aliciente de ser representada en su principal papel por sii 
autor  el Sr. D. Ventura de la Vega.

La ejecución de la aplaudida comedia füe de lo mas brillan* 
te que podia esperarse, rayando casi en lo adm irab le ,  en una 
sociedad de aficionados. , . .

Efectivamente , la Sra. de Ojeda y la señorita Salamanqués 
en sus interesantes papeles; el Sr. Vega en el de protagonista; ’ 
el Sr. García Luna en el del calavera D. Ju an ;  el Sr Ojeda cu 
el del tímido Antoñito, y el Sr. E  cubar en el de R a m ó n ,  es* 
tuvierom tan felices que excedieron á lo mucho que esperaba la 
numerosa y lucida concurrencia que llenaba enteramente el sa
lón. Todos conveníanVu que un conjunto tai» igual y  una eje* 
cuciou tan esmerada no es fácil que se présente ni aun én un  
teatro público de primer orden.

E n tre  tan escogidos aficionados dé propósito hemos dejado 
para lo últ imo hacer especi«d mención de la señorita López, nd 
porque se distinguiera menos que lós dedias én el papel de c r ia 
d a ,  sino porque sabemos que esta señorita piensa dedicarse deci
didamente á la carrera dramática, y trabaja en el Liceo para es» 
tudiar y hacerse conocer, entretanto  que se cree en disposición 
y  se le presenta ocasión favorable para contratarse en un teatro. 
Esta circunstancia nos hacé llamar la atención hacia sus adelantos*

La concurrencia pues quedó sumamente satisfecha, sin ertv* 
bargo de que no disfrutó el placer de-que SS. MM. la Reina  y  
el Rey honraran la reunión con su asistencia, como generalmen
te se esperaba, porque asi se habia dicho, y no sin fundamento} 
pues parece que las Reales Personas se han dignado indicar qué 
asistirán á alguuas funciones; pero sin que preceda aviso de nin
guna clase, á fin de qOe por la junta gubernativa no se haga 
preparativo alguno. Los Reyes concurrirán cuando lo tengan á 
bien como los demas socios. Esta indicación sola creemos será 
mirada por la sociedad como ía mas honrosa y estimable d is tin
ción*

Para el jueves p róx im o, dias de nuestra augusta Soberana, 
prepara el Liceo un brillante concierto, en el que Ideará el cé
lebre Ole btdl,  y serán como siempre aplaudidas la Sra. de Ve* 
ga ,  la señorita Vela y otras notabilidades filarmónicas de qué 
con razón se envanece aquella dis tinguida sociedad.

V ARIEDADES.
ALGoik>N-pÓLVORA.=Apenas se propagó por Europa el descu

brimiento del profesor Schoeubeln , cuando por todas parles sé 
han apresurado á hacer ensayos para penetrar el s<c»eto del a u 
tor ,  empleando los mas eficaces reactivos á fin de trasfónnar el 
algodón, tan inofensivo hasta entonces, en m» agente de m uer
te. Mil medios se han empleado, hánse hecho mil experiencias; 
Los unos ,  creyendo haber logrado su objeto, se han apresurada 
á obtener patentes; otros han consentido eu publicar p roced i
mientos cuyo? resultados se aproximan mas ó menos á los que el 
profesor Sehoimboiu dice haber obtenido de su aIgodon-pólvora;

El algodon-pólvora bien preparado no se diferencia nada, a 
la vis ta , al tacto y olfato, del algodón ordinario;  se quema muy 
rápidamente haciendo úna ligera explosión al tocarle un cuerpo 
en ignición, y no deja residuo ni haeé humo. Encendido sobré 
la manó apenas la comunica un ligero calor. Parece que piCndé 
el fuego á una temperatura bastante ba ja ,  puesto que no infla
ma la pólvora sobre que se le quCmu Hace una detonación bajo» 
el marti llo ; pero con un peso de dos, ó cuatro decigramos en un 
fusil ó pistola, sin estar demasiado comprimido , arroja la bala 
con macha fuerza. En fin, ni la humedad ni el agua pueden q u i e 
tarle sus propiedades, pues basta secarlo para devolverle toda 
su energía. . i ' -

Hace algunos dias (dice ún periódico francés) que tenemos 
en nuestro poder algodon-pólvora preparado por Mr* '‘M artin  
Louzer , seguu un procedimiento qite aventaja á los que hasta ' 
ahora se han publicado, por. la ^proutitud y sencillez de ejecución, 
igualmeute que pór la inferioridad del precio. El aü to t  no ha * 
guardado en secreto su procedimiento: cousiste eu meter algodón . 
ordinario eu uaa mezcla compuesta de parte» iguales de ácido



sulfúrico y ácido nítrico (on cen had o s, y dejarlo a llí el tiem po 
necesario para que se empape bien. Si se le deja en esa mezcla 
un día de mas , producirá una viva combustión. Se le echa pión- j 
to en agua para detener la acción de los ácidos, y  se le re tira  j 
para secarlo.  ̂ !

Hemos experim entado por nosotros mismos este p roducto , y 
hemos obtenido los mejores resultados. No inllama la pólvora, y 
se quem a sin dejar residuo ni hacer bumo. A 2 5  pasos con una 
pistola ños han bastado dos decigramos para (pie las bulas se 
aplastasen fuertem ente contra una plancha del tiro. Con una ca
rabina , á la misma distancia y  sin aum entar la carga, ha sido 
mucho mas considerable el efecto. Sentimos 110 b .b er tenido a 
nuestra disposición m ayor cantidad de esta m atriia  para hacer 
experiencias com parativas con la pólvora de caza ó de guerra, 
pues la carga que hemos empleado eia como la décima parte de 
la que se emplea siendo de esta últim a. Como quiera , lumos 
visto bastante para convencernos de que el algodon-pólvora esta 
destinado á prestar grandes servicios, ya para las arm as de fue
g o , ya para la explotación de las minas.

Aun no se han dicho los efectos que es posible obtener del 
algodon-pólvora, puesto que no se ha podido llegar desde luego 
al últim o grado de perfección. En el estado en que se ha o b te
nido y a ,  e$ta nueva sustancia piesenta grandes ventajas sobre la 
pólvora o rd in a ria : es mas fácil de tra sp o r ta r , y su manejo me
nos p  ligroso, pues cuando está muy com prim ida , se enciende 
difícilm ente: ademas no deteriora las a rm as, toda vez que no d e
ja rriugan residuo. En cuanto á la fuerza de im pu lsión , es de 
creer que ceda poco á la de la pólvora , si ya no le es igual y 
aun superior en ciertas circunstancias.

E l algodón no es la única m iteria que puede recibir esa tras- 
fnrmaeion , puesto que todos los filamentos deben tener las mis
mas propiedades en grados diversos. Asi el l in o , el cáñam o, y 
especialmente c! papel, que ofrece la facilidad de pronta deseca
ción , podrán hacerse fulm inantes por medios análogos. Acabamos 
de saber que Mr. Pelouce ha obtenido un papel de este genero.

Se ha tratado ya de exponer sobre la composición del aigodou- 
pólvora teoiías mas ó menos ingeniosas, explicando las com bina
ciones químicas que pueden operarse en su preparación. Lo que 
parece indudable es que el algodón experim enta una trasforrna- 
eion completa de sus elementos sin perder su aspecto ordinario. 
Estos cam bios, poco conocidos au n , preocupan vivamente á los 
sab ios, que esperamos no tardarán  en exponer una teoría que 
perm ita establecer sobre bases sólidas la preparación de una sus
tancia Ibamada á representar uu papel im portante por sus d ife
rente* aplicaciones.
r » ” 1— ■ « i . i ” » 1 ..■¡.■a

A V I S O S .

LEY ELECTORAL.
Se vende á 2 rs. en el despacho de la Imprenta 

nacional y en las administraciones de correos de las 
capitales de las provincias. En los mismos puntos hay 
de venta ejemplares de la Constitución de la Monar
quía. 2

BANCO D E FO M E N T O  Y E M PR E S A  D E  CAM INOS
T  CANALES.

E n cum plim iento de lo que previenen los esta tu to s , la d irec
ción y junta inspectora de este establecim iento han acordado se
ñalar el dia 15 de Febrero del año próxim o venidero para que 
en él se verifique el pago del tercer dividendo de 10 por 100 
sobre el im porte de sus acciones ; anunciándolo como está preve
nido cou 90 dias de anticipación, que empiezan á contarse desde 
el presente.

M adrid 15 de N oviem bre de 4 8 4 6 .= E 1  director gerente, 
J . G. O’Shea. 1

Se desea saber el paradero de D. José Joaquín Z agazurieta, 
y  se suplica á la persona que pueda dar razón de él ó de su fa
m ilia se sirva m anifestarlo en la oficina de la recaudación de 
cestas, sita en el piso principal de la audieucia de M adrid . 12

V IA G E  PO R  V A PO R DE CADIZ A M ANILA.
Los tres hermosos vapores E l C ano , L egaspi y  Basco , que 

ge acaban de construir en Londres, y deben llegar dentro de bre
ves dias á Cádiz, saldrán de dieho punto para M anila á p rin c i
pio del próximo mes de Diciembre.

Se despachan en Cádiz por D. José M atia , plaza de M ina, 
núm. 7 1 ; y en esta corte dará razón D. Cárlos Jim énez, calle 
titl Desengaño, núm. 2 7 ,  cuaito principal de la derecha. 2

BOLSA D E  M A D R I D .
Cotisacien del dio 11 di Noviembre á las tres de la tara*» 

S fg C T O *  P U B L IC O S.
No se han bicho operacioues.

CAMBIOS.
Londres á 90 dias, 39 1/2 pap. P a rís , 15*17 id.

Alicante, 1 b. Málaga, 1 b.
Barcelona á ps. f s . , 1 pap. id. Santander, 1 1/4 din. id. 
Bilbao, 1 di*, h. Santiago, 1/2 b.
€ 4 d i« f i  1/8 b. S e v illa ,!  í /4  id.
C ivuña, 1/4 id. V alencia, 1 id.
G ranada, 1/2 id. Zaragoza, 1/4 id.

Daseueoto de letras i 6 por 100 al año.

P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .
D. José Delgado y  Palacios, juez de prim era instancia de 

esta villa y su partido  £fe.
Por el presente se eila , llam a y emplaza á todos los parien

tes y descendientes que se crean con derecho á obtener la pro
piedad de los bienes-dote de la capellanía fundada en la p a r-

oquial .le la villa de Corfrgana por D José-M arti mz Rom ero, 
>aia que dentro de 30 días, siguientes á la i in r m o n /le  este en 
ú Boletín oficial de la provincia y Gaceta do M adrid , se p re - 
icnteu en e s t e  juzgado' á deducirlo rn  los autos instruidos en el 
nimio á instancia de D. Luis Salazar , vecino de-dicha villa; 
aajo apercibim iento d e q u e  pasado dicho term ino sin veiiliearío 
;e sustanciarán los autos en su ausencia y  rebeldía , y les paiara 
;1 perjuicio que haya lugar.

Dado en Araccna á 12 de Setiem bre de 1846.-= José Delgado 
y PaJacios.=esPor su mandado , José Telia.

D. José Delgado y Palacios , juez de prim era instancia de esta 
villa y su partido 5fc.

Por el presente se c ita , llama y emplaza á todos los parien
tes y descendientes que se crean con derecho á la capellanía fu n 
dada por Doña Catalina de Ricja , vecina que fue de la villa de 
Cortegana, en la parroquial de la m ism a, para que dentro de los 
30 dias siguientes á la inserción de este en el Boletín oficial de 
esta provincia y Gaceta de M adrid  se presenten en este juzgado 
á deducirlo en los autos instruidos en él á instancia de D. Cesá
reo R om ero , presbítero, vecino de la indicada villa de Cortega
na , sobre oposición á dicha capellanía; bajo apercibim iento que 
pasado el térm ino se declararan contumaces a los ausentes, y  se
guirán los autos en su rebeldía, que les parará el perjuicio que 
baya lugar. Y para que llegue á noticia de todos se fija este.

Dado en Araeena á 29 de O tu b r e  de 1846. =  José D elgado 
y Palac ios.= P or su mandado , José Tello.

v.
E n  v irtud  de providencia del S r. D. M iguel M aría D uran, 

¡uez togado de primera instancia en esta co rte , dictada en te s
timonio del escribano de núm ero D. Bartolomé Borreguero y 
León, se c i ta ,  llama y emplaza á los herederos y legítimos in 
teresados en los bienes que pudieran corresponder á D. M alias 
:le Pereda y Santisteban, para que se presenten en dicho juz
gado y escribanía á usar del derecho de que se crean asistidos 
“ii la reclamación que tienen hecha á la casa de comercio de 
ssta capital que fue de D. Ramón Angulo é h ijo , D. Sergio N a
varro , como marido de Doña M aría G utiérrez de Pereda y Don 
Gregorio Antonio L ópez, que lo es de Doña Josefa G u tie rre / de 
Pereda. 3

P or el p resen te , y  en v irtud  de providencia del Sr. D. José 
S irv en t, juez togado de prim era instancia de las V is tilla s , de 
esta cap ita l, se cita á Manuel Mendez V illam il, de ejercicio ta
honero, procesado que fue por dicho juzgado en causa sobre sos
pechas de robo de una camisa y dinero á M aría Suares , para 
ijue en el térm ino de seis dias comparezca en la audiencia de 

S., que la tiene en el piso bajo de la te rr ito ria l, á oír la senten
cia que recayó en la causa y recib ir 160 rs. que le ocuparon 
cuando tuvo principio aq u e lla ; pues en otro caso- le parará el 
perjuicio que haya lugar.

E n  v irtud  de providencia del S r. D*.-Jjosé M orphy , juez de 
prim era instancia de esta cap ita l, refrendada del escribano nu
m erario D. Ju an  García de L am a d rid , se cita , llama y em pla
za á todos los acreedores del maestro sastre D. Francisco Bueno, 
que tiv ió  en la calle de C a rre ta s , núm . 8 , cuarto  entresuelo, 
para que comparezcan por sí ó por medio de personas com peten
tem ente autorizadas el dia 27 del corriente á la una de la tarde 
en la audiencia de dicho Sr. ju ez , que la tiene en el piso bajo 
de la te rr ito ria l, frente á la fuente de Santa C ru z , cou el fin de 
que tenga efecto la jun ta general de acreedores del referido Bue
n o , señalada para dicho d ia ; bajo apercibim iento de que parará 
perjuicio á los que no compareciesen.

E n  virtud  de providencia del Sr. D. José M orphy, juez de pri
mera instancia del Prado de esta v illa , refrendada del Sr. Don 
Jacinto Gaona y Loeches, escribano del núm ero del mismo juz
gado, y para cum plim entar un despacho librado de h  ciudad de 
V alencia, se c ita , llama y emplaza á D. Francisco Ripoll y  G ar
cía , agente de negocios que se expresa ser en esta co rte , á fin 
de que dentro del térm ino de seis dias comparezca en dicho 
juzgado y escribanía á enterarse del contenido de dicho despa
cho; pues de no verificarlo les parará el perjuicio que haya lugar.

S U B A S T A S .
En v irtud  de providencia del Sr. juez de prim era instancia 

D. José M aría M ontem ayor se ha señalado el día 20  del cor
riente á la una de su tarde en su audiencia , sita en el piso 
bajo de la te rr ito ria l, para el remate de la casa situada en esta 
corte, y su calle del H um illadero, con vistas á la del Luciente y 
M ediodía g ran d e , señalada por la prim era con el núm. 16 nue
vo y i  y 2 an tiguos, manzana 1 0 6 , que tiene de sitio 9224  pies 
cuadrados supeificiales, y ha sido retasada con fecha 18 de 
Agosto últim o por el arquitecto de la academia de San Fernan
do D. Isidoro Llanos en la cantidad de 555 ,816  rs. vn. Quien 
quisiere hacer postura acuda á dicho juzgado y escribanía, hoy 
vacan te , de D. Santiago Manuel de Albóniga.

Por providencia d fl Sr. D. Juan de C hinch illa , m inistro ho
norario de la audiencia de V alL dolid y juez de prim era in s- 
taucia de esta II. villa , refrendada del escribano de número de 
la misma D. Felipe José de Ibabe, se ha señalado el dia 16 del 
corriente de once á doce de su mañana en la audiencia de S. S., 
sita en el piso bajo de la territorial , para el rem ate de dos ca
sas sitas en esta villa , situada la una en la calle del A guila, 
núm. 16 antiguo y m oderno, manzana 1 1 4 , que tiene de si
tio 4603 pies, y está tasada en 36 ,824  rs.; y la otra en la calle 
del Angel con vuelta á la de C ala trava , distinguida con los 
números 1 antiguo , 25 y 32 moderno , de la expresada m an
zana 1 1 4 ,  que tiene de sitio 7774 p ies , su valor 186,542 rea
les 17 mis. '

Quien quisiere hacer postura acuda ante dicho Sr. juez y 
por la indicada csciibunía, donde se adm itirán  siendo arreg ladas .

B I B L I O G R A F I A .
j^ L E M E N T O S  de iisica experim ental y de meteorología , por 

Mr. P o u il le t, traducidos de la tercera edición francesa por

D. Pedro  V ie ta : dos tomos en 4?; su precio en pasta 90  r s . , y 
rústica 80.

Esta obra, adoptada por el consejo Real de Instrucción p ú 
blica para la enseñanza de la tísica en los establecimientos de la 
universidad de F ran c ia , y una de las adoptadas por el consejo 
de Instrucción pública de esta c o r te , se vende en la lib ie ría  de 
M artínez, calle M ay o r , núm . 4.

HE 1N E C IO , elementos del derecho rom ano puestos-en castella
no é ilustrados con notas por J. A. S. : uu tonm en 4? de 

hermosa y correcta edición á 16 rs. en rústica y 28 en pasta.
L a lan d e , tablas de logaritmos paca los números y los senos, 

hermosa y correcta edición en tamaño cornudísimo, con sus ap li
caciones y  explicaciones puestas en castellano , por I). R. JVf.: un 
tomo en 8?, copiado exactam ente de la últim a estereotípica hecha 
en París , á 42 rs. en rústica y 14 en pasta.

M anual de curiosidades a r l í b i c a ó  pequeña enciclopedia de 
conocimientos útiles y entreten! os, redactado por D. R. M., cou 
presencia de lo mas selecto y escogido publicado en el ex tran - 
gero: dos tomos en 82 de hermosa edición á 16 rs. en rústica 
y 20 en pasta.

F lo rian , compendio de la historia de los árabes y su d o m i
nación en España desde U lit hasta la expulsión, ti aducido al 
castellano: un tomo en 82 á 6 rs. en rústica y 8  en pasta.

G au trn ch e , compendio de mitología dispuesto para la ense
ñanza de los niños y fácil conocimiento de los autores clásicos, 
traducido al castellano: un tomo en 16? á 2  rs. en rústica y  3  
en pasta. (

Se hallarán con otros muchos en la librería de R odríguez, 
calle de C arre tas, en M adrid , donde se dará uu ejem plar g ra tis  
eu docena.

/CO LEC CIO N  de documentos para Fa h istoria m onetaria de Es-' 
^  pañn: entrega cu arta . Recomendamos á los am antes de nues
tra  litera tu ra  la adquisición de esta interesante publicación , tan 
digna del aprecio público por Fas curiosas noticias y docum entos 
inéditos que con tien e , relativos al sistema m onetario de los re i
nos de que se componía antiguam ente la monarquía española. Se 
hallará eu M ad rid , lib rerías de Sojo y  de C uesta , á 4  rs.

TEATROS
P R IN C IPE . A las cuatro  de la tarde, 
á? Sinfonía.
2? U ltim a representación de la gran comedia de magia en 

tres actos , titulada
LO S PO L V O S D E  LA  M A D R E  C E L E S T IN A .

A las ocho de la noche.
4? Sinfonía.
22 La m uy acreditada comedia en tres actos, del inm ortal 

Lope de Vega , titu lada
LO CIERTO POR LO DUDOSO

PO
LA M U G E R  F IR M E .

32 E l popurrí de bailes nacionales estrenado en la función 
regia.

4? T erm inará el espectáculo con el divertidor sainete t i tu 
lado

E L  SOLDADO EXO RC1STA .

C R U Z . A las cuatro  y media de la tarde.
Después de una buena sinfonía se pondrá en escena el acre

ditado dram a de grande espectáculo, en tres actos y  seis cuadros, 
titulado

T R E IN T A  AÑOS Ó LA VID A  U N  JU G A D O R.
A las ocho de la noche.
4? Sinfonía.

* 22 E l aplaudido dram a en dos actos titu lado
U N  A V A RO .

3? E l jaleo de Jerez.
4? La linda pieza en un acto titu lada

E L  ESPA Ñ O L Y LA FR A N C E SA .
5? Baile nacional.

IN S T IT U T O . A las cuatro  y  m edia de la tarde.
G ran función m ilagrosa por la fam ilia am ericana.

A las ocho de la noche.
Después de una buena sinfonía se ejecutará el acreditado 

dram a histórico en cuatro actos , cuyo título es
MACIAS.

T erm inará el espectáculo con baile naeional.

M U SEO. A las cuatro de la tarde.
La graciosa comedia en cinco actos y en verso , titulada

B E R T O LD O  Y BERTOLDItNO.
Interm edio  de baile nacional.
Concluyendo con un divertido  fin de fiesta.
A las siete y media de la noche.

La comedia en tres actos y  en verso , titu lada
LA M E JO R  R A ZO N  LA ESPA D A .

E l baile titulado la tarantela napolitana.
Concluyendo con la nueva pieza en un ac to , titu lada

U N  B IL L E T E  D E  L O T E R IA
pO

LA NO 71A DE SESENTA Y CUATRO AÑOS.


